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Componente Curricular: TEORIAS E METODOLOGIAS DA HISTÓRIA I 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4  

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para Mestrado 

Ementa: 

Análise das principais questões teóricas e metodológicas relacionadas com a atuação do 
historiador e do professor de História, com foco no debate sobre as diferentes tipologias 
documentais e áreas da pesquisa histórica. 

Bibliografias: 
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UFRJ/FGV, 1998. 
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Bauru, SP: EDUSC, 1999. 
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CHARTIER, Roger. A história cultural. Rio de Janeiro: Bertrand, 1990. 
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IGGERS, Georg. Desafios do século XXI à historiografia. História da historiografia. 
Ouro Preto, n. 4, mar. 2010, p. 105-124. 
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RÉMOND, René. Por uma nova história política. Rio de Janeiro: UFRJ/FGV, 1996. 
REVEL, Jacques (org.). Jogos de escala: a experiência da microanálise. Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 1998. 
RÜSEN, Jörg. Razão histórica: teoria da história - os fundamentos da ciência histórica. 
Brasília: UNB, 2001. 
SÁ AVELAR, Alexandre de; BENTIVOGLIO, Julio (Orgs). O futuro da História. 
Vitória/ES: Editora Milfontes, 2019. 
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CCR: TEORIAS E METODOLOGIAS DA HISTÓRIA II 

Grau Acadêmico de oferta: Doutorado 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4  

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para Doutorado 

Ementa: 

Estudo dos fundamentos teóricos da crítica historiográfica contemporânea (séculos XX e 



XXI). História da historiografia. Conceitos de Fronteiras e Migrações. História e 
historicidades. Temporalidades na escrita da história. Fontes documentais. Memória e 
oralidade. A escrita da  História e seus leitores. Identidade, alteridade e subjetividade. 

Bibliografias: 

AMADO, Janaína & Ferreira, Marieta (org.). Usos e abusos da história oral. 8a. edição, 
Rio de Janeiro: FVG, 2006. 
ANDERSON, Banedict. Comunidades Imaginadas. São Paulo: Companhia das Letras, 
2008. 
BENTIVOGLIO, Julio; NASCIMENTO, Bruno César (orgs). Escrever História: 
historiadores e historiografia brasileira nos séculos XIX e XX. Serra: Editora Milfontes, 
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BRAUDEL, Fernand. Escritos sobre a história. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
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BOUTIER, Jean & JULIA, Dominique. Passados recompostos. Rio de Janeiro: 
UFRJ/FGV, 1998. 
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1991. 
GUATTARI, Félix; ROLNIK, Suely. Cartografias do desejo. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1996. 
HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. Vértice, Ed. Revista dos Tribunais, 1990. 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 
HARTOG, François. Crer em História. Belo Horizonte: Autêntica, 2017 
HARTOG, François. Regimes de Historicidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 
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PERROT, Michelle. Os excluídos da história. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1988. 
PINSKY, Carla Bassanezi; LUCA, Tânia Regina de (Orgs). O historiador e suas fontes. 
São 
Paulo: Contexto, 2012. 
PINSKY, Carla Bassanezi (Org). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2014. 
POLLAK, Michael. Memória, Esquecimento, silêncio. Estudos Históricos, Rio de 
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POLLAK, Michael. Memória e Identidade Social. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, 
vol. 5, n. 10, 1992, p.200-212. 
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REIS, José Carlos. Escola dos Annales. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000. 
RÜSEN, Jörg. Razão histórica. Brasília: UNB, 2001. 
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jul/dez, 1995, p. 71-99 
SPIVAK, Gayatri. Quem reivindica a alteridade? In. HOLLANDA. Heloisa Buarque de. 
Tendências e impasses: o feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Ed. 
Rocco, 1994. 
P. 187-205. 
THOMPSON, E. P. Costumes em comum. São Paulo: Cia das Letras, 1998. 
 
 
 
CCR: A FRONTEIRA SUL DO BRASIL 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para Mestrado 

Ementa: 

Estudo das fronteiras do Brasil meridional como espaço de contato humano e de 
constantes transformações, nos quais cada porção da fronteira possui singularidade 
histórica e significa lugar de antagonismos, de laços de solidariedade, da afirmação e 
negação de identidades, bem como, de elaboração e reelaboração de representações, 
de invenção e reinvenção de lendas e tradições, encontros e desencontros de pessoas e 
de conquistas materiais. 

Bibliografias: 

BRANDT, Marlon; NASCIMENTO, Ederson (orgs). Oeste de Santa Catarina: território, 
ambiente e paisagem. São Carlos: Pedro e João; Chapecó: Editora da UFFS, 2015. 
CAMPOS, Nazareno José de; BRANDT, Marlon; CANCELIER, Janete Webler (Org.). O 
espaço rural de Santa Catarina: novos estudos. Florianópolis: UFSC, 2013. 



CARBONERA, Mirian; ONGHERO, André Luiz; SALINI, Ademir Miguel (Orgs). Chapecó 
100 anos: histórias plurais. Chapecó: Argos, 2017. 
FERRARI, Maristela. Conflitos e Povoamento na Fronteira Brasil-Argentina: Dionísio 
Cerqueira (SC), Barracão (PR) e Bernardo de Irigoyen (Misiones). Florianópolis (SC): 
Editora UFSC, 2010. 
FLORES, Mariana Flores da Cunha Thompson. Crimes de fronteira: a criminalidade na 
fronteira meridional do Brasil (1845-1889). Porto Alegre: EDIPUCRS, 2014. 
HASS, Mônica. O linchamento que muitos querem esquecer. 2 ed. Chapecó: Argos, 
2007. 
HEINSFELD, Adelar. Fronteira Brasil/Argentina. Passo Fundo: Méritos, 2007. 
LOPES NETO, Simões. Contos gauchescos e Lendas do Sul. Edição anotada por Luis 
Augusto Fischer. Porto Alegre: L&PM, 2012. 
MARCON, Telmo. Memória, História e Cultura. Chapecó: Argos, 2003. 
MYSKIW, Antonio Marcos. A fronteira como destino de viagem: a Colônia Militar de 
Foz do Iguacu (1888-1907). Guarapuava/PR: Editora Unicentro, 2011. 
MYSKIW, Antonio Marcos; BUTZGE, Clóvis Alencar; LEMOS, Marilene Aparecida 
(Orgs.). O Sul e suas fronteiras: linguagens e história: Passo Fundo/RS, Acervus 
Editora, 2022. 
NODARI, Eunice Sueli; MORETTO, Samira Peruchi; NUNES DE SÁ, Débora; MINUZZI, 
João Davi (Orgs.). História ambiental em rede: novos temas e abordagens. Governador 
Valadares : Univale Editora; Passo Fundo: Acervus, 2022. 
RADIN, José Carlos; VALENTINI, Delmir José; ZARTH, Paulo Afonso (orgs.). História da 
Fronteira Sul. Chapecó: Editora da UFFS, 2015. 
RADIN, José Carlos; CORAZZA, Gentil. Fronteira Sul: ensaios socioeconômicos. 
Florianópolis: Editora Insular, 2016. 
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prometida. Passo Fundo: Acervus, 2022, 422p. 
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ROCHA, Humberto José da (Org). Étnicos, Milenários e Bandidos: história dos 
Movimentos Sociais no Sul do Brasil (séculos XIX-XX). Passo Fundo/RS: Acervus, 2020. 
ROCHA, Humberto José da; TEDESCO, João Carlos; MYSKIW, Antonio Marcos (Orgs). 
História dos Movimentos Sociais de luta pela terra no Sul do Brasil (1940-1980). 
Passo Fundo: Acervus, 2021. 
SCHMITT, Anderson Marcelo Schmitt; WINTER, Murillo Dias (Org.). Fronteiras na 
História: atores sociais e historicidade na formação do Brasil Meridional (Séculos 
XVIII-XX). 1ed. Chapecó: Editora da UFFS, 2021. 
SCHALLENBERGER, Erneldo. O Guairá e o espaço missioneiro: Índios e jesuítas no 
tempo das Missões Rio-Platenses. Cascavel: Coluna do Saber, 2006. 
SCHALLENBERGER, Erneldo. Associativismo cristão e desenvolvimento 
comunitário: imigração e produção social do espaço colonial no Sul do Brasil. Cascavel: 
Edunioeste, 2009. 
TEDESCO, João Carlos; SEMINOTTI, Jonas José; ROCHA, Humberto José da (Orgs). 
Movimentos e lutas sociais pela terra no sul do Brasil: questões contemporâneas. 
Chapecó: Editora UFFS, 2018. 
TEDESCO, João Carlos. Imigração no sul do Brasil: transnacionalismos, 
sociabilidades e desenvolvimento econômico. Passo Fundo: Acervus, 2022. 
TEDESCO, João Carlos. Dinâmicas da agricultura familiar: múltiplos sujeitos, tempos 
e sentidos. Passo Fundo: Acervus, 2022. 



VALENTINI, Delmir José; ESPIG, Márcia Janete; MACHADO, Paulo Pinheiro (Orgs). 
Nem Fanáticos, nem jagunços: reflexões sobre o Contestado. Pelotas/RS: Editora da 
Universidade Federal de Pelotas, 2012. 
VALENTINI, Delmir José; MURARO, Valmir Francisco (Orgs). Colonização, conflitos e 
convivências nas fronteiras do Brasil, da Argentina e do Paraguai. Porto Alegre: 
Letra & Vida; Chapecó: Editora UFFS, 2015. 
ZARTH, Paulo A. (Org.). História do Campesinato na Fronteira Sul. Porto Alegre: Letra 
Viva, Chapecó: UFFS, 2012. 
 
 
 
CCR: SEMINÁRIO DE ORIENTAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para Mestrado 

Ementa: 

Apresentação das propostas de dissertações e teses pelos mestrandos(as) e realização 
de diálogos sobre os aspectos teóricos, metodológicos e temáticas existentes. Introdução 
ao conhecimento das técnicas de argumentação sobre as fontes documentais e da 
problemática da pesquisa, visando a capacitação dos alunos para a montagem dos 
projetos e o desenvolvimento das dissertações e teses no campo temático específico 
escolhido pelos pesquisadores. 

Bibliografias: 

BRAUDEL, Fernand. Reflexões sobre a História. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2002. 
CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (Orgs). Domínios da História. 5 ed. Rio 
de 
Janeiro: Campus, 2005. 
CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (Orgs). Novos Domínios da História. 
Rio de 
Janeiro: Campus, 2012. 
CROSBY, Alfred. Imperialismo ecológico. A expansão biológica da Europa (900-1900). 
São 
Paulo: Companhia das Letras, 2011. 
FERES JR. José. História do conceito de “Latin America” nos Estados Unidos. 
Bauru: EDUSC, 1999. 
FRANCO, José Luiz de Andrade e DRUMMOND, José Augusto. Proteção à natureza e 
identidade nacional no Brasil, anos 1920-1940. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2009. 
HAESBAERT, Rogério. Regional-Global. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 
HEIDERMANN, Francisco e SALM, José Francisco (Orgs.). Políticas públicas e 
desenvolvimento. Bases epistemológicas e modelos de análise. Brasília: UnB, 2010. 
HISSA, Cássio Eduardo Viana (Org.). Saberes ambientais. Desafios para o 
conhecimento disciplinar. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
JACOBI, Pedro e FERREIRA, Lúcia Costa (Orgs.) Diálogos em ambiente e sociedade 



no Brasil. 
São Paulo: ANPPAS, Annablume, 2006. 
LIMA, Nísia Trindade. Um sertão chamado Brasil. Rio de Janeiro: Revan, 1999. 
MARTINS, Estevão Rezende. História Pensada: teoria e método na historiografia 
europeia do 
século XIX. São Paulo: Contexto, 2010. 
MARX, Leo e MAZLISH, Bruce. Progresso: realidade ou ilusão? Lisboa: Editorial 
Bizâncio, 2001. 
PÁDUA, José Augusto (Org.). Desenvolvimento, justiça e meio ambiente. Belo 
Horizonte: 
UFMG, 2009. 
ZLATIC, Carlos Eduardo. História Regional: convergências entre o local e o global. 
Curitiba: 
Intersaberes, 2020. 
 
CCR: SEMINÁRIO DE ORIENTAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DA TESE 

Grau Acadêmico de oferta: Doutorado 

Carga Horária: 60 h. 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para Doutorado 

Ementa: 

Apresentação das propostas de dissertações e teses pelos doutorandos(as) e realização 
de diálogos sobre os aspectos teóricos, metodológicos e temáticas existentes. Introdução 
ao conhecimento das técnicas de argumentação sobre as fontes documentais e da 
problemática da pesquisa, visando a capacitação dos alunos para a montagem dos 
projetos e o desenvolvimento das dissertações e teses no campo temático específico 
escolhido pelos pesquisadores. 

Bibliografias: 

BRAUDEL, Fernand. Reflexões sobre a História. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2002. 
CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (Orgs). Domínios da História. 5 ed. Rio 
de 
Janeiro: Campus, 2005. 
CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (Orgs). Novos Domínios da História. 
Rio de 
Janeiro: Campus, 2012. 
CROSBY, Alfred. Imperialismo ecológico. A expansão biológica da Europa (900-1900). 
São 
Paulo: Companhia das Letras, 2011. 
FERES JR. José. História do conceito de “Latin America” nos Estados Unidos. 
Bauru: EDUSC, 1999. 
FRANCO, José Luiz de Andrade e DRUMMOND, José Augusto. Proteção à natureza e 
identidade nacional no Brasil, anos 1920-1940. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2009. 
HAESBAERT, Rogério. Regional-Global. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 
HEIDERMANN, Francisco e SALM, José Francisco (Orgs.). Políticas públicas e 



desenvolvimento. Bases epistemológicas e modelos de análise. Brasília: UnB, 2010. 
HISSA, Cássio Eduardo Viana (Org.). Saberes ambientais. Desafios para o 
conhecimento disciplinar. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
JACOBI, Pedro e FERREIRA, Lúcia Costa (Orgs.) Diálogos em ambiente e sociedade 
no Brasil. 
São Paulo: ANPPAS, Annablume, 2006. 
LIMA, Nísia Trindade. Um sertão chamado Brasil. Rio de Janeiro: Revan, 1999. 
MARTINS, Estevão Rezende. História Pensada: teoria e método na historiografia 
europeia do 
século XIX. São Paulo: Contexto, 2010. 
MARX, Leo e MAZLISH, Bruce. Progresso: realidade ou ilusão? Lisboa: Editorial 
Bizâncio, 2001. 
PÁDUA, José Augusto (Org.). Desenvolvimento, justiça e meio ambiente. Belo 
Horizonte: 
UFMG, 2009. 
ZLATIC, Carlos Eduardo. História Regional: convergências entre o local e o global. 
Curitiba: 
Intersaberes, 2020. 
 
 
 
CCR: ELABORAÇÃO DE DISSERTAÇÃO 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado 

Carga Horária: 90 h 

Créditos: 6 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para Mestrado 

Ementa: 

Elaboração da Dissertação 

Bibliografias: 

De acordo com a leitura apontada pelo orientador 
 
 
 
CCR: ELABORAÇÃO DE TESE 

Grau Acadêmico de oferta: Doutorado 

Carga Horária: 180 h 

Créditos: 12 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para Doutorado 

Ementa: 

Elaboração da Tese 

Bibliografias: 



De acordo com a leitura apontada pelo orientador 
 
 
 
CCR: SEMINÁRIO DA LINHA DE PESQUISA 1 - HISTÓRIA AMBIENTAL, DAS 
MIGRAÇÕES E DAS CIÊNCIAS 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado; Obrigatória para Doutorado 

Ementa:  

O estudo do meio natural pela perspectiva da História Ambiental e História das Ciências 
tem sua relevância redimensionada e desencadeada por outras questões como: os 
processos migratórios; identidades; colonização, agricultura; fronteiras e seus espaços 
de conflitos, avanços científicos e tecnológicos; a biodiversidade; o patrimônio natural e 
cultura; os animais não humanos; entre outros. 

Bibliografias: 

CROSBY, Alfred. The Columbian Exchange. London: Praeger, 2003. 
BAPTISTA, Dulce Maria Tourinho; MAGALHÃES, Luís Felipe Aires (Orgs.). Migrações 
em 
no mundo em crise. São Paulo: EDUC:PIPEq, 2020. 
BAUMAN, Zygmunt. Estranhos à nossa porta. Rio de Janeiro: Zahar, 2017. 
BRANDT, Marlon; NODARI, Eunice Sueli. Comunidades tradicionais da Floresta de 
Araucária de Santa Catarina: territorialidade e memória. História Unisinos. São 
Leopoldo, v. 15, n. 1, p. 80-90, 2011. 
CAMPHORA, Ana Lucia. Animals and Society in Brazil, from the Sixteenth to 
Nineteenth 
Centuries. Winwick, Cambridgeshire, UK: White Horse Press, 2021. 
LEAL, Claudia; SOLURI, John, and PÁDUA, José Augusto (eds.), A Living Past: 
Environmental 
Histories of Modern Latin America. New York: Berghahn, 2018. 
DELFIM, R. B. Velhos e novos olhares sobre migrações internacionais e 
desenvolvimento. São 
Paulo: MigraMundo, 2018. 
DURAND, Jorge; LUSSI, Carmem. Metodologia e Teorias no Estudo das Migrações. 
Jundiaí: 
Paco Editorial: 2015. 
HUGHES, J. Donald. What is Environmental History? 2a ed. Cambridge, UK and 
Malden, MA: 
Polity Press, 2016. 
KLEIN, Herbert S.; LUNA, Francisco V. Alimentando o Mundo: o surgimento da 
moderna 
economia agrícola no Brasil. Rio de Janeiro: FGV Editora; São Paulo: Imprensa Oficial 
do 
Estado de São Paulo, 2020. 



KUHN, Thomas S. A Estrutura das Revoluções Científicas. São Paulo: Perspectiva: 
2013 [1962]. 
MCGUIRE, J. E. E RATTANSI, Piyo. “Newton and the 'Pipes of Pan'”. Notes and 
Records of The Royal Society , dezembro, 1966, p. 108-143. 
McNEILL, John R.; MAULDIN, Erin S (eds). A Companion to Global Environmental 
History. 
Chichester, UK: John Wiley & Sons, 2012. 
MERCHANT, Carolyn. The Scientific Revolution and the Death of Nature. Isis, 97: 
513-533, 
2006. 
MORETTO, Samira Peruchi; BRANDT, Marlon. Das pequenas produções à 
agroindústria: 
suinocultura e transformações na paisagem rural em Chapecó, SC. TEMPO E 
ARGUMENTO, v. 
11, p. 229-254, 2019. 
NASCIMENTO, E.; VALENTINI, D. R.; BRANDT, Marlon; SCHERMA, Ricardo. A.; 
TOMBINI, L. H. T. Atlas socioespacial do Oeste de Santa Catarina. 1. ed. Curitiba: 
CRV, 2021. 
NODARI, Eunice Sueli; CARVALHO, Miguel Mundstock Xavier; ZARTH, Paulo Afonso. 
(Org.). 
Fronteiras fluidas: florestas com araucárias na América Meridional. 1ed.São Leopoldo: 
Oikos, 
2018. 
ORESKES, Naomi. “Why trust science? Perspectives from the History and Philosophy 
of 
Science”. In: Why trust science? Princeton/Oxford, Princeton University Press, 2019, p. 
15-68. 
RAJ, Kapil. Thinking Without the Scientific Revolution: Global Interactions and the 
Construction of Knowledge. Journal of Early Modern History, v. 21, 2017, p. 445-458. 
RAMOS, Érika Pires. Refugiados Ambientais: em busca de reconhecimento pelo 
Direito 
internacional. [Tese Direito]. São Paulo, USP, 2011. 
SAYAD, Abdelmalek. A imigração ou os paradoxos da alteridade. São Paulo: Edusp, 
1998. 
SHAPIN, Steven. The Scientific Revolution. Lisboa: Difel - Difusão Editorial, 1999. 
MCCOOK,Stuart George, States of Nature: Science, Agriculture, and Environment in 
the 
Spanish Caribbean, 1760-1940. Austin: University of Texas Press, 2002. 
MCCOOK, Stuart. Coffee is not forever. A global history of the coffee leaf rust. Athens, 
Ohio: 
Ohio University Press, 2019. 
STUART, Tristram. The Bloodless Revolution: A Cultural History of Vegetarianism: 
From 1600 to Modern Times. W. W. Norton & Company, 2008. 
TEDESCO, João Carlos. Imigração no sul do Brasil: transnacionalismos, 
sociabilidades e 
desenvolvimento econômico. Passo Fundo: Acervus, 2022. 
WILCOX, Robert W. Cattle in the Backlands: Mato Grosso and the Evolution of 
Ranching in the 
Brazilian Tropics. University of Texas Press: 2017. 
 



 
 
CCR: SEMINÁRIO DA LINHA DE PESQUISA 2 - FRONTEIRAS, MOVIMENTOS 
SOCIAIS E PODER 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Fronteiras, Movimentos Sociais e Poder 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado; Obrigatória para Doutorado 

Ementa: 

A proposta da disciplina é discutir como os temas e metodologias ligados às temáticas 
da fronteira e dos movimentos sociais se relacionam com os projetos de pesquisa 
dos(as) alunos(as) de mestrado e doutorado que vincularam-se à Linha de Pesquisa. O 
seu objetivo é instrumentalizar os trabalhos em andamento através da revisão dos 
projetos de pesquisas, o ineditismo do tema de pesquisa e o fomento à atualização 
historiográfica. 

Bibliografias: 
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CCR: SEMINÁRIO DA LINHA DE PESQUISA 3 – CULTURA, RESISTÊNCIAS E 
DECOLONIALIDADES 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Cultura, Resistências e Decolonialidades 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado; Obrigatória para Doutorado 

Ementa: 

Promoção de debates visando o desenvolvimento das pesquisas pelos mestrandos e 
doutorandos num amplo campo de temas, temporalidades e recortes geográficos com 
ênfase na América Latina, tendo os conceitos de Cultura, Patrimônio Cultural, 
Resistência e Decolonialidade como elementos norteadores das propostas de 
dissertações e teses. 
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CCR: ESTÁGIO DE DOCÊNCIA I 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado 

Linha de Pesquisa: Todas 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para bolsistas de Mestrado; Eletiva a não 
bolsistas 

Ementa:  

Participação de mestrando bolsista em uma disciplina do curso de graduação em 
História, preparando, ministrando e avaliando aulas, sob a supervisão do orientador da 
dissertação ou outro docente permanente ou colaborador vinculado ao PPGH. 

Bibliografias: 

Organizada dependendo do curso e componente curricular ministrado. 
 
 
 
CCR: ESTÁGIO DE DOCÊNCIA II 

Grau Acadêmico de oferta: Doutorado 

Linha de Pesquisa: Todas 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Obrigatória para bolsistas de Doutorado; Eletiva a não 
bolsistas 

Ementa: 

Participação de doutorando bolsista em uma disciplina do curso de graduação em 
História, preparando, ministrando e avaliando aulas, sob a supervisão do orientador da 
tese  ou outro docente permanente ou colaborador vinculado ao PPGH 

Bibliografias: 



Organizada dependendo do curso e componente curricular ministrado. 
 
 
 
CCR: FRONTEIRA: TEORIAS E ESCRITA DA HISTÓRIA 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Fronteiras, Movimentos Sociais e Poder 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

A teoria da “Fronteira Natural”. A “Tese da Fronteira”, de Frederick Jackson Turner. Os 
impactos destas teorias na escrita da história do Brasil. A fronteira como “frente de 
ocupação” e “fronteira agrícola”: olhares da Sociologia Rural e Geografia Agrária. 
Fronteira e cotidiano. Fronteiras sociais e simbólicas. Fronteira, paisagem e história 
ambiental. Fronteira, relações de poder e conflito. 
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CCR: FRONTEIRAS EM DEBATE 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 



Linha de Pesquisa: Fronteiras, Movimentos Sociais e Poder 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

 O espaço da fronteira como dimensão geográfica e como objeto de estudos não 
estático: suas construções, redefinições, as disputas de autoridade em torno dela, 
argumentos políticos, étnicos e ideológicos que fundamentam suas definições e/ou 
contestações. As fronteiras temporais 
(antiguidade-medievo-modernidade-contemporaneidade), geográficas (oriente-ocidente; 
norte-sul) e étnicas (selvagem/bárbaro – civilizado) via perspectiva da História 
conectada, uma das modalidades da História Global. Interação entre o local, regional e o 
suprarregional. 
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CCR: MOVIMENTOS SOCIAIS E PODER LOCAL NO BRASIL MERIDIONAL 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Fronteiras, Movimentos Sociais e Poder 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

História Política. Estado e Poder. Poder Local. Democracia e Participação. Economia 
Solidária. Movimentos Sociais e Novos Movimentos Sociais. Mobilização Política. 
Mandonismo. Redes de Mobilização Social. 
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CCR: TEORIA E HISTÓRIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Fronteiras, Movimentos Sociais e Poder 

Carga Horária: 60 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 



Relação entre teoria sociológica e historiográfica sobre movimentos sociais. Movimentos 
étnicos. Milenarismo. Banditismo Social. Movimentos Sociais no Campo e na Cidade. 
Gênero, Movimentos de Mulheres. Mobilização de recursos, classe e movimentos 
sociais. Mediação e Mobilização Política. Novos Movimentos Sociais. Movimentos 
Sociais sob a perspectiva decolonial. 
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CCR: MOVIMENTOS SOCIAIS E A GUERRA NA REGIÃO DO CONTESTADO 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Fronteiras, Movimentos Sociais e Poder 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Movimentos Sociais e a Guerra no Contestado. História e historiografia da Guerra na 
Região do Contestado (1912-1916). A construção de narrativas e a formação de 
conceitos. As diversas linguagens e aproximações com as temáticas afins. O contexto de 
construções de Memórias dos conflitos e suas disputas. Fontes, acervos e aproximações 
com as temáticas regionais do Contestado. 
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CCR: HISTÓRIA AMBIENTAL 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: História Ambiental, das Migrações e das Ciências 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Estudo dos diferentes processos históricos de intervenção humana sobre o ambiente, 
tendo como ponto de partida não apenas regiões territoriais definidas politicamente, mas 
também regiões com alguma homogeneidade ou identidade natural e cultural. A análise 
das influências do meio natural sobre as sociedades humanas em diferentes contextos 
históricos e ecológicos, faculta possibilidades comparativas entre distintas configurações 
histórico-ecológicas e o diálogo com as ciências sociais e as ciências naturais. 
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CCR: PAISAGENS CABOCLAS NO SUL DO BRASIL 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: História Ambiental, das Migrações e das Ciências 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Análise da paisagem na perspectiva da história, da ocupação e construção da paisagem 
cabocla nas florestas do Sul do Brasil e das interações da população cabocla com o meio 
ambiente. Estudo dos regimes de uso e acesso à terra e aos recursos naturais, da 
apropriação, da exploração econômica e desagregação dos espaços de uso comum da 
terra. 
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CCR: HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: História Ambiental, das Migrações e das Ciências 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

A Revolução Científica, o Iluminismo e a compreensão científica e racional do ser 
humano e do meio natural. Iluminismo, Tempo Geológico e Classificação e Evolução das 
Espécies. Estudo do Calor, Máquina a Vapor e a Revolução Industrial. Eletromagnetismo, 
urbanização e industrialização. Química, genética e a agropecuária moderna. Teoria dos 
germes, vacinas, antibióticos e a explosão demográfica. Física moderna, armas 
nucleares, informática e pseudociência. Pós-modernismo, sociedades consumistas e 
limites planetários. Instituições científicas, universidades e a ciência da conservação 
ambiental. 
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Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 
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Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 



Análise histórica e política dos novos movimentos sociais, da redemocratização do 
Estado e da emergência da sociedade civil e dos novos atores sociais. Através do estudo 
das redes transnacionais do movimento ambiental compreender as raízes do 
ambientalismo enquanto movimento social, político e cultural na América Meridional, bem 
como o ativismo, a participação política e as políticas públicas. 
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CCR: IMIGRAÇÕES E PROCESSOS MIGRATÓRIOS 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: História Ambiental, das Migrações e das Ciências 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Estudo dos vários aspectos ligados aos processos (i)migratórios, do passado e do 
presente, com foco no sul do Brasil, tais como: as experiências econômicas, sociais e 
culturais das áreas dos assentamentos agrícolas de imigrantes, no século XIX e nos 
espaços das migrações subsequentes. Analisa aspectos agrários ligados à 
territorialização colonizadora e seus vários impactos, entre eles a marginalização dos 
grupos estabelecidos: indígenas, caboclos e posseiros. Trata também das fronteiras 
identitárias produzidas nas relações interétnicas; invisibilidade, alteridade e integração 
social e relação com o ambiente. Sobre as (i)migrações atuais: os fatores de atração e 
de repulsão de imigrantes; a imigração e o trabalho; a integração social, a relação com a 
pátria mãe, entre outros. 
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CCR: PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO DA 
FRONTEIRA SUL 
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Ementa: 

Estudo dos processos de ocupação do espaço da fronteira sul, da organização da 
estrutura fundiária, da estruturação do capital através de agroindústrias e obras de 
grande escala. Análise da relação local/global sob as perspectivas histórica e econômica 
e dos conflitos sociais a partir das contradições do processo de desenvolvimento 
econômico. 
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Leituras que ofereçam possibilidades de discussões em torno das abordagens práticas e 
teóricas relacionadas a história do uso dos recursos naturais. Discussão das diferentes 
atitudes e representações do homem em relação à natureza. Práticas culturais, técnicas, 
construções e interações associadas às variadas formas de uso e apropriação dos 
recursos naturais. 
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Créditos: 4 
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Ementa: 

Mais do que jornais: a amplitude do conceito de “imprensa”. Estudo da imprensa 
enquanto fonte histórica e produto histórico-cultural. As relações entre imprensa e poder. 
As perspectivas sociológicas a respeito da imprensa. A imprensa enquanto agente de 
fomento das identidades coletivas. A imprensa e os intelectuais. Para além da ideologia: 
a imprensa enquanto “agente pedagógico”. Imprensa e vida privada: ditando costumes, 
modos de vida e lugares sociais. A imprensa alternativa e seu papel nos processos de 
resistência. A imprensa diante das ações coloniais e dos processos de(s)coloniais. As 
novas mídias e os limites à democratização da imprensa. A imprensa como objeto do 
historiador: estudos de caso. 

Bibliografias: 

http://lattes.cnpq.br/9054060852633454
http://lattes.cnpq.br/4129536624525275


ALVES, Douglas Santos. Para além da identidade: da resistência à política. São Paulo: Usina 
Editorial, 2022. 
BERGER, Christa. Imprensa, poder e contestação: ontem e hoje. Como será o amanhã? In: 
HOLZMANN, Lorena; PADRÓS, Enrique Serra (Org.). 1968: contestação e utopia. Porto 
Alegre: UFRGS, 2003. 
BRAGANÇA, Aníbal; ABREU, Márcia (Orgs.). Impresso no Brasil: dois séculos de livros 
brasileiros. São Paulo: Unesp, 2010. 
BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa: Brasil, 1900-2000. Rio de Janeiro: 
Mauad, 2007. 
BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. Porto Alegre: 
L&PM, 2013. 
BOBBIO, Norberto. Os intelectuais e o poder: dúvidas e opções dos homens de cultura na 
sociedade contemporânea. São Paulo: UNESP, 1997. 
CARMONA, Hilda Elena Hernández. Piedra, papel y… bytes. Los desafos de la edición 
universitaria. In: CANOSSA-MENDES, João Carlos; RESTREPO, Juan Felipe Córdoba. Edición 
universitaria en América Latina: debates, retos, experiencias. Bogotá: Universidad del 
Rosário, 2011. 
DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1990. 
FERREIRA, Antônio Celso. Literatura: a fonte fecunda. In: PINSKI, Carla Bassanezi; LUCA , 
Tania Regina de (Orgs.). O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2009. 
FRAGA, Gérson Wasen. Os pedreiros e a madame da cajuada: a autoimagem do brasileiro 
através dos textos de Rachel de Queiroz na revista “O Cruzeiro” (1948-1950). In: DOMINGOS, 
Charles; BATISTELLA, Alessandro; ANGELI, Douglas; GRIJÓ, Luiz; VARGAS, Jonas (Orgs.). 
Capítulos de História Política: problemas e estudos. Passo Fundo: Acervus, 2020. 
GINZBURG, Carlo. Medo, reverência, terror: quatro ensaios de iconografia política. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2014. 
SAID, Edward W. Orientalismo: o oriente como invenção do ocidente. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2007. 
SODRÉ, Nelson Werneck. História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. 
VARGAS, Anderson Zalewski. Porto Alegre, início do século XX: imprensa, “ânsia de 
civilização” e menores de rua. In: GRIJÓ, Luiz Alberto; KÜHN, Fábio; GUAZZELLI, Cesar 
Augusto; NEUMANN, Eduardo Santos (Orgs.). Capítulos de História do Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre: UFRGS, 2004. 
ZENHA, Celeste. Mídia e informação no cotidiano contemporâneo. In: REIS FILHO, Daniel 
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declínio das utopias às globalizações. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

 
 
 
CCR: ARQUEOLOGIA, HISTÓRIA E PATRIMÔNIO: DEBATES INTERDISCIPLINARES 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 



Linha de Pesquisa: Cultura, Resistências e Decolonialidades 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Arqueologia pré-histórica. Arqueologia histórica. Patrimônio histórico e cultural. 
Processos interdisciplinares entre Arqueologia, Patrimônio e História. História da Cultura 
Material. Relações complementares entre História e Arqueologia. 

Bibliografias: 

ACUTO, F. A., ZARANKIN, A. (Org.). Sed Non Satiata: Teoría social en la arqueologia 
latinoamericana contemporânea. Buenos Aires: Ediciones Del Tridente. 1999, p. 7-15. 
ACUTO, F. A. Archaeology. New York: Springer, 2009, p. 51-66. 
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2001. 
FUNARI, Pedro Paulo e NOELLI, Francisco. Pré-história do Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2006. 
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LINO, J. T. Contribuições da História e da Antropologia para a Pesquisa Arqueológica: 
Relatos de uma Experiência In: II Fórum Internacional da Temática Indígena, 2012, 
Pelotas. Anais do II Fórum Internacional da Temática Indígena, 2012. 
LINO, J. T., SILVA, E. R., LINO, G. I. M. Arqueologia e História Indígena em Santa 
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ANPUH-SC, 2012, Florianópolis-SC. Anais do XVI Encontro Estadual de História. , 2012. 
MAJEWSKI, Teresita; GAIMSTER, David (org.). International Handbook of Historical 
NOELLI, Francisco Silva. A Ocupação Humana na Região Sul do Brasil. In Revista Usp. 
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CCR: MOVIMENTOS SOCIAIS E DECOLONIALIDADE NA AMÉRICA LATINA 



Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Cultura, Resistências e Decolonialidades 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Análise do pensamento original latino-americano e a contribuição de José Carlos 
Mariátegui. O 
pensamento decolonial na América Latina. Estudo das Revoluções e insurgências latino- 
americanas em perspectiva decolonial e anti-imperialista. Movimentos Sociais, formas de 
resistências sociais e lutas indígenas, camponesas e quilombolas na América Latina. O 
Brasil e 
a ruralidade: da colonialidade à construção da autonomia. 

Bibliografias: 
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FANON, Frantz. Pele Negra, Máscaras Brancas. Salvador, EDUFBA, 1983. 194 p. 
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IOKOI, Zilda Grícoli. Igreja e Camponeses: Teologia da Libertação e Movimentos Sociais no 
Campo, Brasil e Peru, 1964-1986. São Paulo: Hucitec, 1996. 
LINERA, Álvaro García. A potência Plebeia: ação coletiva e identidades indígenas, operárias e 
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MARIÁTEGUI, José Carlos. Sete ensaios de interpretação da realidade peruana. São Paulo: 
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QUIJANO, Aníbal. Colonialidaddel poder, cultura y conocimientoen América Latina. 
Dispositio, v. 24, n. 51, p. 137-148, 1999. 
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CCR: POVOS INDÍGENAS E AFRODIASPÓRICOS: RESISTÊNCIAS E 
(DE)COLONIALIDADES 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Cultura, Resistências e Decolonialidades 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 



Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Arqueologia, História e Patrimônio dos povos indígenas e afrodiaspóricos da América 
Latina e Caribe. O pensamento decolonial em sua relação com as resistências indígenas 
e afrodiaspóricas. Colonialismo e colonialidade no sul Global. Conflitos coloniais e 
colonialistas, e suas formas de resistência. Introdução ao pensamento decolonial e/ou 
anticolonial. Lutas por direitos indígenas e afrodiaspóricos. Repressões e resistências a 
partir de estudos de caso na América Latina e África. Pensamento e conhecimentos 
indígenas e afrodiaspóricos. Genocídio Americano, escravidão, servidão e suas formas 
de resistência. 

Bibliografias: 

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina (Vários volumes). São Paulo: 
Edusp, 1997. 
BERNARDINO-COSTA, Joaze et al. (orgs.). Decolonialidade e pensamento 
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FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. São Paulo: Ubu Editora, 2020. 
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LINO et al., Jaisson Teixeira (orgs.). História Indígena no Sul do Brasil, Século XX. 
Naviraí: Aranduká, 2022. 
MIGNOLO, Walter. Histórias locais/projetos globais. Belo Horizonte: Editora da 
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Paulo: Boitempo, 2022. 
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TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins 
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CCR: SEMINÁRIO ESPECIAL I 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 



Linha de Pesquisa: Todas 

Carga Horária: 60 h 

Créditos: 4 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Seminário Especial oferece cursos eventuais de temas historiográficos relevantes para a 
atualidade, podendo também ser ministrado por professores visitantes e/ou professores 
em estágio Pós-Doutoral de instituições do Brasil ou do exterior. 

Bibliografias: 

Organizada dependendo do curso ministrado. 
 
 
 
CCR: SEMINÁRIO ESPECIAL II 

Grau Acadêmico de oferta: Mestrado e Doutorado 

Linha de Pesquisa: Todas 

Carga Horária: 30 h 

Créditos: 2 

Categoria (Obrigatória/Eletiva): Eletiva para Mestrado e Doutorado 

Ementa: 

Seminário Especial oferece cursos eventuais de temas historiográficos relevantes para a 
atualidade, podendo também ser ministrado por professores visitantes e/ou professores 
em estágio Pós-Doutoral de instituições do Brasil ou do exterior.  

Bibliografias: 

Organizada dependendo do curso ministrado. 
 


